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PRALESTRA -Al-

A importancia da experimentagao em sala de aula

Abordara as novas possibilidades para tornar as aulas mais experimentais, modernas e
interativas. Durante o encontro, serdo demonstradas aplicagdes praticas de microcontroladores
na realizacdo e analise de diferentes fenomenos fisicos. A primeira experiéncia abordara o
estudo do péndulo simples e sua utilizagdo como base para a medida de tempo.

Em seguida, sera apresentada a determinagéo das curvas de tensdo e corrente de resistores
ohmicos, lampadas e LEDs. Essas medidas permitirdo comparar o comportamento elétrico linear
e ndo linear desses componentes. Outra experiéncia serd dedicada a medida do espectro de
emissao de LEDs de diferentes cores. A palestra também mostrara como estudar circuitos RLC
serie e obter experimentalmente suas curvas de ressonancia. Serdo discutidos conceitos como
frequéncia de ressonancia, largura de banda, fator de qualidade e efeito pelicular. Por fim, o0s
participantes poderdo observar como 0S microcontroladores facilitam a aquisicdo, 0
processamento e a visualizacdo dos dados. A atividade busca incentivar professores e
estudantes a utilizarem novas tecnologias no ensino. |
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PALESTRANTE: Prof. Dr. Luiz Antonio )
de Oliveira Nunes (USP - Sao Carlos)

Horario: 19h30 - 21h
Local: Anfiteatro F67 (CCE)



PALESTRA -R2-

Oscilagdes climaticas naturais e mudancas climaticas
antropicas: por que devemos nos preocupar com ambas?

Oscilacdes naturais do sistema climatico modulam o tempo, produzindo eventos extremos de chuva ou
de seca. Exemplo mais conhecido pelo publico é El Nifio-Oscilagdo Sul (ENOS), cuja fase positiva
(negativa) é o evento El Nifio (La Niiia), que produzem efeitos aproximadamente opostos no Brasil
Contudo, ha muitas outras oscilagfes do sistema climatico que afetam o clima no Brasil, especialmente
a Regidio Sul, e alguns exemplos serdo dados. Conhecer seu papel é particularmente importante para
0S numerosos setores que dependem do clima. Além disto, € importante lembrar que todos 0S
desastres naturais no Brasil tm origem em evento extremo de tempo ou clima. E relevante conhecer
o comportamento isolado e conjunto de oscilagdes climaticas naturais, pois € o principal gatilho de
eventos extremos. Neste sentido, 0s provaveis impactos dos eventos El Nifio e sua possivel
combinagdo com outra oscilagdo serdo mostrados. Mudangas climaticas antrdpicas podem alterar o
comportamento das oscilagdes climaticas naturais e, portanto, seus impactos. Isto pode, inclusive,
determinar as mudangas climaticas antropicas numa regiao, como é o caso do Brasil.

Portanto, mudangas climaticas que impactam oscilagdes naturais @
de forma a aumentar a ameaca de eventos extremos devem gerar
preocupacao e agoes de mitigagao e adaptacao.

Palestrante:

Profa. Dra. Alice Marlene Grimm
(UFPR - Curitiba)

le:al Aﬁﬁt%tm FG? (CCE)



PRALESTRA -A3-
Evolucdo de baterias e seu impacto na portabilidade e na
matriz elétrica

A palestra abordara a trajetoria das baterias, desde a pilha de Volta até as modernas baterias
recarregaveis de ion-litio e ion-sodio, e destacara como esses dispositivos transformaram a sociedade e
viabilizaram tecnologias como smartphones, notebooks, ferramentas elétricas, veiculos elétricos e os
modernos sistemas de armazenamento de energia de grande porte. Os desafios atuais do setor s&o
desenvolver baterias com maior capacidade e poténcia, menor peso, custo reduzido, maior seguranca e
menor impacto ambiental. Nesse contexto, a escolha dos materiais, a disponibilidade de recursos e o
desenvolvimento de novas quimicas, como NFP, NNMC, baterias de estado solido e sistemas de ion duplo,
serdo fundamentais. A apresentagdo ainda explorara o papel das baterias na transigdo energeética,
especialmente na integragéo de fontes renovaveis. Sistemas de armazenamento de energia, como o0s BESS,
poderdo reduzir perdas, armazenar excedentes de geragéo solar e edlica, aumentar a estabilidade da rede
e contribuir para a descarbonizacao da matriz elétrica. Ao conectar ciéncia, inovagéo, mobilidade elétrica e
sustentabilidade, a palestra mostrara que o futuro da energia depende ndo apenas da geracdo de
eletricidade limpa, mas também do desenvolvimento de formas eficientes e estratégicas de armazena-la.
Portanto, mudangas climaticas que impactam oscilages naturais @
de forma a aumentar a ameaca de eventos extremos devem gerar

preocupacao e acoes de mitigagao e adaptacao.

Palestrante:
Prof. Dr. Alexandre Urbano
(UEL - Londrina)

Horario: 19h30 - 21h
Local: Anfiteatro F67 (CCE)




Elaborando o Curriculum Lattes

Aprenda a criar ou atualizar seu Curriculo Lattes de forma pratica e orientada. O minicurso
apresentara as diferengas entre Curriculo Vitae, Linkedin e Lattes, explicara a importancia do Lattes
no meio academico brasileiro e ensinara, passo a passo, como utilizar a plataforma para construir um
curriculo completo e organizado. Ideal para estudantes de graduagéo, pds-graduagéo e interessados
em ingressar na pesquisa e na carreira académica.

Ministrantes:
Profa. Dra.
(UEM),
Profa. Dra. Glécilla Colombelli Nunes
(UEM)

p— -

lan Felipe da Silva Tupan

Horario: 13h- 15h
Local: G67-11



MINICURSO -M2-

DRX na Pratica: Um Pipeline Computacional de Difragéo de
Raios X e Machine Learning

Este minicurso apresentara a construgdo de um pipeline hibrido para analise de difracéo de
raios X (DRX), integrando técnicas de Machine Learning e Large Language Models (LLMs)
para transformar dados experimentais em informagoes cientificas interpretaveis. Os
participantes aprenderdo a extrair caracteristicas de difratogramas, desenvolver modelos
preditivos e utilizar um LLM como um copiloto cientifico para gerar interpretacdes tecnicas e
relatorios, sempre fundamentados em resultados produzidos por métodos cientificos
verificaveis.

Ministrante:
Prof. Dr. Anuar Jose Mincache
(UEM]}

Horario: 13h - 17h
Local: G67-13




MINICURSO -M3-

A Importéancia da Arte e da Historia da Ciéncia para o Ensino
de Fisica e Astronomia

Este minicurso abordara a questdo das relagdes entre arte e ciéncia (e tambem literatura),
especialmente envolvendo Dante Alighieri (Inferno), Leonardo da Vinci (Gtica, aerodinamica,
cinematica), Galileo (Sidereus nuncius, otica, perspectiva).

Ministrante:
alunos do PET Fisica (UEM)

Horario: I13h - 17h
Local: G68-11



MINICURSO-MY-

[A na escrita cientifica: usos, criterios de avaliagao e
Implicagoes eticas

0 uso da Inteligéncia Artificial Generativa (IA) é assunto cada vez mais presente no contexto
académico e cientifico. Sendo que nos ultimos anos, diferentes ferramentas baseadas em |A
passaram a integrar o0 cotidiano de estudantes, professores, pesquisadores e profissionais,
oferecendo apoio a organizagdo de ideias, a revisdo textual, a busca inicial de informagoes, a
elaboracao de resumos, a geragéo de palavras-chave, a traducao de conteudos e a estruturacao
preliminar de textos. Esse cenario tem provocado transformagdes importantes na forma como se
pesquisa, se escreve e Se revisa a produgdo académica. Ao mesmo tempo, tambeém levanta
questdes centrais sobre autoria, confiabilidade das informacdes, ética, integridade académica e
responsabilidade intelectual. Logo, o objetivo desta oficina é apresentar as resoluges atuais da
CAPES e do CNPQ sobre 0 assunto, assim como explorar algumas das ferramentas de IA que
podem contribuir para a pesquisa académica. _ 3
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Ministrantes:
Drofa. Dra. Glécilla Colombelli Nunes (UEM),
Drofa. Dra. Lilian Felipe da Silva Tupan (UEM),
Drof. Dr. Anuar Jose Mincache (UEM)
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Horario: 13h - 15h
Local: G67-13



MINICLURSO -M5-
A Fisica da Musica: Ondas, Eletromagnetismo e Instrumentos
Musicais

Este minicurso, desenvolvido para a Semana de Fisica, tem como objetivo apresentar conceitos fisicos relacionados a musica por
meio de demonstracdes praticas e discussdes tedricas. A proposta parte da ideia de que a musica, por ser uma manifestagao
presente no cotidiano e de facil aproximagao com os estudantes, pode ser utilizada como uma ferramenta didatica para evidenciar a
Fisica na pratica. Nesse sentido, 0 minicurso também busca oferecer possibilidades e sugestdes de atividades que professores
possam utilizar em sala de aula para abordar determinados conceitos fisicos a partir de fendmenos musicais. Inicialmente, seréo
discutidos os tipos de ondas, as caracteristicas das ondas sonoras e o funcionamento da audicio humana. Em seguida, serdo
abordadas aplicagdes da Fisica em dispositivos sonoros, como alto-falantes, discos de vinil e captadores piezoelétricos utilizados na
amplificacdo de instrumentos musicais. Esses exemplos permitirdo relacionar conceitos como vibragdo, propagacdo sonora,
interacao eletromagnética e efeito piezoelétrico com situagdes concretas do universo musical. Na sequéncia, 0 minicurso explorara
as cordas vibrantes e as ondas estacionarias, relacionando esses conceitos ao funcionamento de instrumentos de corda por meio
da dependéncia da frequéncia com o comprimento da corda, a tensdo aplicada e a densidade linear. Também serdo discutidos 0s
harmonicos, o timbre e a transformada de Fourier como ferramentas para compreender por que instrumentos diferentes
produzem sons distintos, mesmo quando executam a mesma nota musical. Além disso, serdo analisados fenomenos como batimentos,
ressonancia e afinagéo. Por fim, serdo apresentados os principios fisicos envolvidos nos captadores de guitarra, com base na Lei da

Indugéo de Faraday, e no funcionamento dos instrumentos de sopro. Ao longo do SN ' I ' I
9_c ~ . 5 7 . - c - A.
minicurso, serdo realizadas demonstracdes praticas, buscando evidenciar como a Ve ' ’
Ires B

Fisica esta presente em diferentes aspectos da musica e dos instrumentos musicais, v S

além de mostrar como essas praticas podem contribuir para tornar o ensino de Fisica
mais contextualizado, experimental e significativo para 0s estudantes.

Ministrante: =
Prof. Dr. Guilherme Maia Santos (UEM] \

= |
Horério: 19h30 - 22h30 ] |

Local: Anfiteatro CCE -



MINICLUIRSO -MBE-
Astronomia Cultural

0O minicurso “Astronomia Cultural” buscard abordar de maneira interdisciplinar, as
diferentes formas pelas quais as sociedades, ao longo da historia e em distintas culturas,
observaram, interpretaram e atribuiram significados ao ceu. Serdo abordados conceitos
astronomicos fundamentais, destacando as relagdes entre Astronomia, cultura, historia e
arqueologia, bem como exemplos de conhecimentos astrondmicos desenvolvidos por povos
indigenas, egipcios, mesopotamicos e gregos.

Ministrante:

Prof. Dr. Marcos Cesar Danhoni Neves
(UEM)

Horario: 19h30 - 22h30
Local: G67-13



MINICURSO -MZ7-

A impressao 3D e suas aplicagoes

Este minicurso apresentara a Fisica envolvida nas maquinas de impresséo 3D e em suas aplicagdes. O
minicurso abordara desde os diferentes tipos de filamentos, a impresséo na pratica e modelos que

auxiliam o ensino da Fisica.

Ministrante: 3 e i
Prof. Me. Paulo de Tarso Sica de Toledo \
ex-docente (UEM) i

Horario: 13h - 16h
Local: G67-13
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Reflexao e agdes sobre a Alfabetizagao Cientifica
no Ensino de Ciéncias

Alfabetizagéo Cientifica ¢ uma abordagem do ensino de Ciéncias construida por meio de
diferentes interpretagies sobre quais sdo 0s objetivos da educagdo cientifica. Assim, a
elaboragéo de propostas de ensino-aprendizagem voltadas para a Alfabetizagéo Cientifica é
permeada de desafios e oportunidades que demandam processos de reflexao e agao sobre o
arcabouco tedrico-metodologico e intencionalidades do docente. Diante disso, esta oficina tem
0 objetivo de promover reflexdes e agoes acerca das concepgoes de Alfabetizagéo Cientifica,
seus referenciais tedrico-metodologicos e instrumentais. Os dialogos seréo orientados pelos
estudos de Lucia Sasseron, Leonir Lorenzetti, Paulo Freire, Demétrio Delizoicov e Decio
Auler.

Ministrante:
Ma. Leticia Clementino (PCM/UEM]}

Horario: 19h30 - 22h30
Local: G67-13




OFICINA -0OFI-

Desvendando a Reologia: Uma Abordagem Tedrico-Experimental

A reologia € a ciéncia que estuda o escoamento e a deformacao da matéria. Ela analisa como
0s materiais respondem quando sofrem a aplicacao de uma forga externa. Neste minicurso
serdo abordados os conhecimentos fundamentais necessarios para entender a reologia dos
materiais. A ementa deste minicurso inclui: tipos basicos de escoamento, fluido newtoniano e
ndo newtoniano, viscosidade em funcdo da taxa de cisalhamento, analises continuas e
oscilatorias, aplicacdo pratica no redmetro (COMCAP-UEM). Venha conhecer a ciéncia que
explica o por qué alguns cremes escorrem mais que 0S outros!

Ministrante:
Profa. Dra. Glecilla Colombelli Nunes
(UEM]}

Horario: 13h - 17h
Local: COMCAP



Qual branco”? O da caixa preta colorida?
Da fisica das luzes e cores aos saltos quanticos

As cores desempenham um papel central em diversas areas do conhecimento humano,
conectando de forma interdisciplinar as artes visuais, a biologia e a fisica.
Conhecimentos de luz, pigmento e introducdo a Mecanica Quantica S0 necessarios
para o entender a interpretagao que o cerebro faz dos estimulos captados por células
especializadas da retina, resultando nas cores.

Ministrante:
Me. Robson Antonio Leite (PFI/UEM)

Horario: 19h30 - 22h30
Local: G67-13



Servigo de Protecdo Radiologica de Radiografia Industrial

0 Servico de Protecdo Radioldgica (SPR) constitui a espinha dorsal da seguranca na gamagrafia industrial,
englobando a equipe especializada, 0s procedimentos operacionais, 0S equipamentos de controle e todo o
arcabougo documental que fundamenta a pratica. Sob a lideranca do Supervisor de Protecéo Radioldgica, o SPR
é responsével pela gestdo da seguranca no manuseio de fontes de Se-75 (120-400 keV), I-192 (300-600 keV)
e Co-60 (1,17 e 1,33 MeV), visando & salvaguarda dos operadores, auxiliares e do piblico em geral.

Sua atuagdo abrange o calculo rigoroso de areas de isolamento e o monitoramento continuo por meio de
detectores Geiger e demais instrumentos de protecao radioldgica e sequranca do trabalho. Antes de qualquer
intervencao operacional, cumpre-se um rigoroso ciclo burocratico-cientifico: controle de dosimetros, avaliagéo
de doses de investigacao e de internagéo, registro diario de taxas de dose em servigo, acompanhamento dos
tempos de exposicao e leituras individuais, além da manutengédo da documentacéo obrigatdria (procedimentos
especificos, autorizagdes, relatdrios para a ANSN e histdrico de doses individuais).

Em cenarios de emergéncia radioativa, 0 Supervisor atua na investigagao das causas, na estimativa precisa de
doses e na devida documentacéo dos eventos, consolidando a aplicacéo pratica da fisica em prol da preservacgao

da vida. @

Ministrante:
Esp. Rogério Ichiba (Supervisor de
Protecéo Radioldgica)

Horario: 15h15 - 17hi15
Local: G68-12
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	19h30 - 22h30

	PALESTRA -P1-
	A importância da experimentação em sala de aula
	Abordará as novas possibilidades para tornar as aulas mais experimentais, modernas e interativas. Durante o encontro, serão demonstradas aplicações práticas de microcontroladores na realização e análise de diferentes fenômenos físicos. A primeira experiência abordará o estudo do pêndulo simples e sua utilização como base para a medida de tempo.
	Em seguida, será apresentada a determinação das curvas de tensão e corrente de resistores ôhmicos, lâmpadas e LEDs. Essas medidas permitirão comparar o comportamento elétrico linear e não linear desses componentes. Outra experiência será dedicada à medida do espectro de emissão de LEDs de diferentes cores. A palestra também mostrará como estudar circuitos RLC série e obter experimentalmente suas curvas de ressonância. Serão discutidos conceitos como frequência de ressonância, largura de banda, fator de qualidade e efeito pelicular. Por fim, os participantes poderão observar como os microcontroladores facilitam a aquisição, o processamento e a visualização dos dados. A atividade busca incentivar professores e estudantes a utilizarem novas tecnologias no ensino.

	PALESTRANTE: Prof. Dr. Luiz Antonio de Oliveira Nunes (USP - São Carlos)

	PALESTRA -P2-
	Oscilações climáticas naturais e mudanças climáticas antrópicas: por que devemos nos preocupar com ambas?
	Palestrante:
	Profa. Dra. Alice Marlene Grimm
	(UFPR - Curitiba)


	PALESTRA -P3-
	Evolução de baterias e seu impacto na portabilidade e na matriz elétrica
	Palestrante:
	Prof. Dr. Alexandre Urbano
	(UEL - Londrina)

	minicurso-m1-
	Elaborando o Curriculum Lattes
	Ministrantes:
	Profa. Dra. Lilian Felipe da Silva Tupan (UEM),
	Profa. Dra. Glécilla Colombelli Nunes (UEM)


	MINICURSO -M2-
	DRX na Prática: Um Pipeline Computacional de Difração de Raios X e Machine Learning
	Este minicurso apresentará a construção de um pipeline híbrido para análise de difração de raios X (DRX), integrando técnicas de Machine Learning e Large Language Models (LLMs) para transformar dados experimentais em informações científicas interpretáveis. Os participantes aprenderão a extrair características de difratogramas, desenvolver modelos preditivos e utilizar um LLM como um copiloto científico para gerar interpretações técnicas e relatórios, sempre fundamentados em resultados produzidos por métodos científicos verificáveis.

	Ministrante:
	Prof. Dr. Anuar Jose Mincache
	(UEM)

	MINICURSO -M3-
	A Importância da Arte e da História da Ciência para o Ensino de Física e Astronomia
	Este minicurso abordará a questão das relações entre arte e ciência (e tambem literatura), especialmente envolvendo Dante Alighieri (Inferno), Leonardo da Vinci (ótica, aerodinâmica, cinematica), Galileo (Sidereus nuncius, ótica, perspectiva).

	Ministrante:
	alunos do PET Física (UEM)

	minicurso-m4-
	IA na escrita científica: usos, critérios de avaliação e implicações éticas
	O uso da Inteligência Artificial Generativa (IA) é assunto cada vez mais presente no contexto acadêmico e científico. Sendo que nos últimos anos, diferentes ferramentas baseadas em IA passaram a integrar o cotidiano de estudantes, professores, pesquisadores e profissionais, oferecendo apoio à organização de ideias, à revisão textual, à busca inicial de informações, à elaboração de resumos, à geração de palavras-chave, à tradução de conteúdos e à estruturação preliminar de textos. Esse cenário tem provocado transformações importantes na forma como se pesquisa, se escreve e se revisa a produção acadêmica. Ao mesmo tempo, também levanta questões centrais sobre autoria, confiabilidade das informações, ética, integridade acadêmica e responsabilidade intelectual. Logo, o objetivo desta oficina é apresentar as resoluções atuais da CAPES e do CNPQ sobre o assunto, assim como explorar algumas das ferramentas de IA que podem contribuir para a pesquisa acadêmica.
	Ministrantes:
	Profa. Dra. Glécilla Colombelli Nunes (UEM),
	Profa. Dra. Lilian Felipe da Silva Tupan (UEM),
	Prof. Dr. Anuar Jose Mincache (UEM)


	MINICURSO -M5-
	A Física da Música: Ondas, Eletromagnetismo e Instrumentos Musicais
	Ministrante:
	Prof. Dr. Guilherme Maia Santos (UEM)
	Horário: 19h30 - 22h30
	Local: Anfiteatro CCE


	MINICURSO -M6-
	Astronomia Cultural
	O minicurso “Astronomia Cultural” buscará abordar de maneira interdisciplinar, as diferentes formas pelas quais as sociedades, ao longo da história e em distintas culturas, observaram, interpretaram e atribuíram significados ao céu. Serão abordados conceitos astronômicos fundamentais, destacando as relações entre Astronomia, cultura, história e arqueologia, bem como exemplos de conhecimentos astronômicos desenvolvidos por povos indígenas, egípcios, mesopotâmicos e gregos.
	Ministrante:
	Prof. Dr. Marcos Cesar Danhoni Neves
	(UEM)


	minicurso -M7-
	A impressão 3D e suas aplicações
	Este minicurso apresentará a Física envolvida nas máquinas de impressão 3D e em suas aplicações. O minicurso abordará desde os diferentes tipos de filamentos, a impressão na prática e modelos que auxiliam o ensino da Física.

	Ministrante:
	Prof. Me. Paulo de Tarso Sica de Toledo
	ex-docente (UEM)

	minicurso-m8-
	Reflexão e ações sobre a Alfabetização Científica no Ensino de Ciências
	Alfabetização Científica é uma abordagem do ensino de Ciências construída por meio de diferentes interpretações sobre quais são os objetivos da educação científica. Assim, a elaboração de propostas de ensino-aprendizagem voltadas para a Alfabetização Científica é permeada de desafios e oportunidades que demandam processos de reflexão e ação sobre o arcabouço teórico-metodológico e intencionalidades do docente. Diante disso, esta oficina tem o objetivo de promover reflexões e ações acerca das concepções de Alfabetização Científica, seus referenciais teórico-metodológicos e instrumentais. Os diálogos serão orientados pelos estudos de Lúcia Sasseron, Leonir Lorenzetti, Paulo Freire, Demétrio Delizoicov e Décio Auler.

	Ministrante:
	Ma. Letícia Clementino (PCM/UEM)

	oficina -OF1-
	Desvendando a Reologia: Uma Abordagem Teórico-Experimental
	A reologia é a ciência que estuda o escoamento e a deformação da matéria. Ela analisa como os materiais respondem quando sofrem a aplicação de uma força externa. Neste minicurso serão abordados os conhecimentos fundamentais necessários para entender a reologia dos materiais. A ementa deste minicurso inclui: tipos básicos de escoamento, fluido newtoniano e não newtoniano, viscosidade em função da taxa de cisalhamento, análises contínuas e oscilatórias, aplicação prática no reômetro (COMCAP-UEM). Venha conhecer a ciência que explica o por quê alguns cremes escorrem mais que os outros!
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